
No caminho da verdade
Um tema em que pouco se reflete é a relação entre medo e verdade. Medo é uma paixão humana e
tem suas funções, assim como suas distorções patológicas. A verdade, por sua vez, é classicamente
compreendida como a adequação entre aquilo que pensamos e aquilo que, de fato, existe.

Podemos observar a relação entre ambas quando vamos a situações concretas. Uma das principais,
se não a principal, é o medo de falar a verdade. Medo de falar a verdade em público. Medo de falar a
verdade aos outros. Medo de falar a verdade a nossos amigos. Medo de falar a verdade… a nós
mesmos.

Um dos motivos mais frequentes desse medo é ficarmos mal diante daquilo que será dito acerca de
nós ou, também, o medo de desagradar os outros. Temos vergonha. Tememos sofrer consequências
não  desejáveis,  uma  vez  que  dizer  a  verdade  implica  arcar  com  consequências,  implica  ser
responsável por aquilo que se diz ou por aquilo que se fez. Como tememos o sofrimento, tememos
dizer a verdade, a qual pode trazer algum sofrimento. No fundo, parece que temos medo de nos
darmos mal.

Diante dessas dificuldades, há ao menos três saídas: dizê-la, não dizê-la, ou enrolarmo-nos com
círculos, voltas, desvios, minimizações, enfim, toda uma gama de possibilidades para desviar da
verdade e oferecer algo mais leve, que tenha um pouco de verdade, mas que não represente bem
aquilo que realmente é. Outra opção é a mentira pura e simples, a qual as pessoas também dizem.
Aliás,  a  mentira aparece tanto neste polo puro e simples,  quanto no campo intermediário das
enrolações e desvios.

O problema é que tanto a mentira como os desvios da verdade geram, ao fim e ao cabo, frustrações,
decepções, intranquilidades e uma série de outros problemas. O fato também é que o desvio da
verdade, além da mentira, não vale a pena, por mais sedutor e fácil que esse caminho possa parecer.
Isso porque, como já observava Aristóteles, o ser humano propende naturalmente ao saber.

E, na esteira do filósofo canadense Bernard Lonergan, constatamos que há em nós um desejo de
entendimento e de conhecimento. Não nos contentamos com meras histórias, com meras narrativas.
Queremos mais, queremos a verdade. Nesse sentido, questionamos: “Isso é verdade?” Claro que no
WhatsApp,  e  em outros  canais,  muita  coisa  é  aceita  erroneamente de boa-fé,  mas,  mesmo as
chamadas “tias do WhatsApp”, se questionam: “É assim mesmo?”, “É verdade isso?”. Portanto, se
não correspondemos ao desejo natural que temos pela verdade, cedo ou tarde vem a frustração e
outros problemas.

Além disso, e usando de uma terminologia empregada pelo referido filósofo canadense, há em nós
duas importantes dimensões: uma é a do ego (eu) e, outra, a da persona (pessoa). Numa tradução
simples, persona  é aquilo que somos diante dos outros e, ego,  aquilo que somos diante de nós
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mesmos.

Podemos muito bem ser de um jeito e nos portarmos de outro. Podemos muito bem ser uma coisa e
representar outra. Podemos dizer o que não pensamos e pensar o que não dizemos, mas isso é
complicado, não? Exatamente. Se não somos sinceros, se não somos honestos, há uma diferenciação
problemática entre o ego e a persona. Nesse sentido, não somos unos, não temos unidade. Somos
uma coisa interiormente e outra exteriormente. Tal realidade, por sua vez, gera em nós, e nos
outros, confusões, mal-entendidos, complicações e até patologias mentais, como neuroses – aliás, em
neuróticos é possível identificar com certa clareza essa dissociação entre o ego e a persona, quando,
na cura ou na superação, essa dissociação é superada para dar lugar a uma unidade entre as duas
dimensões.

Não dizer a verdade, portanto, traz, além das consequências citadas mais acima, esse drama interior
de reflexos exteriores. Traz uma confusão interna, assim como uma confusão que afeta aqueles que
estão ao nosso redor e, extensivamente, a ordem social. Em vez de sermos unos, somos duplos ou
múltiplos.  Por  isso,  na  relação  entre  medo  e  verdade,  é  preciso  superar  o  medo  de  dizê-la,
enfrentando tal medo. Ser sincero e honesto pode doer e trazer consequências, mas é caminho
seguro. A verdade é porto-seguro, é âncora. Sendo assim, é um caminho que dá segurança tanto a
nós mesmos quanto aos outros.
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